
POESIAs
Antítese

Aves migrantes, com destino 
incerto,
Que em mim pousavam sempre 
de passagem...
Breves sonhos que aguavam 
meu deserto,
Para então voarem a qualquer 
paragem!

Amei a todas elas, estou certo,
De uma por uma guardo a santa 
imagem:
Diabólicas visões das quais 
desperto
Com mágoas e saudades que me 
coagem!

Mesmo assim, esta sorte eu não 
lamento:
A de toda mulher, de quem fui 
rei,
Tornar-me escravo e rei do 
sofrimento...

Se arrependido choro derrotado,
Não é por quem sofri porque já 
amei,
Mas por quem sofro por não ter 
amado!

Geraldo Ramon Pereira
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Sem fracassos, o sucesso
Não tem muito encantamento,
Nem tanto merecimento,
Como deveria ter.
Foi sem luta e sem vitória,
Motivo simples de glória,
Só teve que acontecer.

Pé que não anda é inerte,
É pé que não dá topada,
Nunca palmilhou estrada,
Porque tem medo de andar.
Foi melhor ficar parado
Que arriscar-se a caminhar.

Esta máxima tão bela
É de tanta duração:
Mais vale acender a vela,
Que chorar a escuridão.

Oração sempre resolve,
Diz um padre no sermão.
Olhe sempre para o alto,
Mas ponha o joelho no chão.

Adair José de Aguiar

Almas gêmeas
Lucilene Machado

Conheceram-se numa noite prate-
ada. Palavras despedaçadas ecoa-
vam pelos labirintos das conversas. 
Ele tinha o olhar manso de quem 
conhecera os sete mares. Um olhar 
que discretamente a vigiou. Mas ela 
custou a perceber. Tinha certa len-
tidão em convergir para um mesmo 
ponto as nervuras das sentenças. 
Até que o canto da lira debruçou-se 
sobre seus ouvidos numa cantiga 
que atraía os dois polos. Canção tar-
dia, versou ele. E ela, timidamente, 
deixou-se enlevar. Cantar de beira 
de rio. Barulho das águas batendo 
nas pedras. Noite que vem do aca-
so depois de muitas luas. Noite que 
atravessou abismos, equilibrou-se 
na fina linha do tempo e estabele-
ceu-se na mão da eternidade.
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fio de água subterrâneo pulsando 
entre as circunstâncias. Sangue ace-
so nas faces. Deveria tocá-la? 

Deve ser para isso que aprendeu, 
desde sempre, a escrever a palavra 
amor. Olhou para uma costa exten-
sa inclinada para o sul. Comporta-
ria um poema todo. Mas sentiu as 
mãos ásperas. Argila debaixo das 
unhas. Ela era uma estrangeira de 
corpo e alma. A pele pálida sulcada 
por veias cotidianas relatava uma 
história desconhecida. Por onde 
havia andado todos esses anos? Há 
muito seriam íntimos, não fosse 
uma geografia que os separasse.

Sonhos de artifícios moviam-se 
pelo corpo dela como se pintados 
com giz de cor. E ele tentando uma 
expressão sensível para atingir a 
mesma sintonia. Por que sentia pu-
dor? Mãos cheias de pecado. Cate-
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Maria da Glória Sá Rosa

A poética de Sylvia Cesco é marca-
da pela delicadeza, pela resistência 
ao excesso, ao ruído, ao superficial. 
Seus versos lembram pássaros so-
brevoando ilhas inexistentes, certos 
de que só lhes resta a alegria do voo.

Fazer poesia para ela significa 
acariciar as margens da vida, sentir 
a respiração das ruas, saborear o su-
mo de frutas selvagens no silêncio de 
quem sabe escutar o rumor do vento  

Thereza Hilcar

O roupão branco atoalhado, presen-
te da amiga querida, estava há tem-
pos guardado no armário. Resolvi 
vesti-lo hoje, por cima da camisola. 
Fiquei igual àqueles filmes america-
nos onde pessoas que passam o dia 
em casa se vestem assim o dia todo. 
É legal. Ou cool, já que preciso apren-
der a melhorar meu inglês. Estou 
aproveitando meu tempo livre, que 
é praticamente todo, para fazer coi-
sas que nunca fiz antes. E se alguém 
pensa que isso não exige esforço está 
enganado: exige muito! E sabem por 
quê? Porque preciso lidar com a cul-
pa. Sim, ela mesma! Sempre à esprei-
ta, mesmo nos piores momentos.

Há um ano sem trabalho, passan-
do por uma fase depressiva impor-
tante, tento não me afogar em vinho 
e culpa. E é ela quem me diz o dia 

Helio Serejo

O outono é a terceira estação do ano 
“que no hemisfério Norte começa em 
22 de setembro e termina em 21 de 
dezembro, e no hemisfério Sul vai de 
21 de março a 21 de Junho”. Outono 
também significa ocaso, decadência, 
o primeiro passo da velhice, a entrada 
para o declínio da vivência, o semear 
de cereais para a colheita regaladora; 
os pães caseiros de gosto mais apura-
do; a água da nascente que possui mais 
brilho; o sereno que alimenta os frutos; 
as tardes lânguidas que adormecem as 
feras; os cânticos maviosos dos inquie-
tos pássaros madrugadores; a canção 
de ternura que sai da garganta da mãe 
cabocla na hora de ninar o rebento, seu 
enlevo e seu bem-querer supremo; 
o rechinar do carro que corta o ermo 
no amanhecer sertanejo; os gritos das 
baitacas que ficam mais alvoroçadas e 
a fumaça da queima que nunca pega 
direção.

Mas, outono, acima de tudo, é mês 
das folhas caídas, das folhas que sujam 
o chão dos terreiros e entopem os olhos 
d’água; mês em que o chirriar da coruja 

Poesia como forma de integração com a natureza

O Miado do Gato

O mês das Folhas Caídas

a fim de apreender o segredo que se 
esconde por detrás das aparências, 

Em poderosa identificação com 
a natureza, valendo-se de versos 
marcados por ritmo dos mais inten-
sos e de criativas metáforas e meto-
nímias, utiliza os mais variados te-
mas para entregar-se ao prazer de 
recriar o mundo em cores sons, sa-
bores, na posição de quem observa 
a limpidez do silêncio.

Dotada de forte poder criativo, 
suas palavras transformam-se nas 

todo para ter cuidado. Tenho desci-
do e subido os sete lances de escada 
do meu prédio, para me exercitar 
um pouco. Não tenho caminhado 
mais no Parque, porque não quero 
ver nem falar com ninguém e nem 
frequento academia – pelo mesmo 
motivo e mais o custo. Pois hoje, 
quando subi um pouco mais ofe-
gante que de costume – por conta 
do cigarro que fumei na rua – a cul-
pa logo se instalou.

“E se eu morrer agora, sofrer um 
ataque fulminante”? – já li que isso 
acontece logo depois de um esfor-
ço físico – ninguém vai saber que eu 
morri. Meu filho mais novo está no 
exterior, o mais velho mora em Brasí-
lia e ninguém me visita, nem procura 
por mim. Não faço falta a ninguém, 
por motivos óbvios. Tentei ligar para 
meu ex-marido, mas o telefone dele 
não atende. Tanto faz – pensei, ele 

é mais lúgubre e amedrontador.
Quem gosta de verdade do mês das 

folhas caídas é o vento sulão, enraive-
cido, maroto, negaceador, porque fica 
fácil levantar o folhedo para formar, no 
alto, o “funil” rodopiante, que é o seu 
grande envaidecido e a sua alegria dia-
bólica.

Folhame caído meio verde, seco ou 
retorcido serve, também, de trilheiro 
de lagarto andejo, porque a folha resse-
quida produz – como afirma o homem 
sertanejo – coceira gostosa em sua bar-
riga lisita, sem calombo.

Possuindo beleza muito grande 
quando de tardezinha, folhame seco, 
levantado pelo vento endoidecido, 
ganha as alturas para formar “canu-
do” que só perde o formato cilíndrico, 
quase sempre quando entra no vácuo 
do diabo.

Folha seca caída no outono, coberta 
pela barra da chuva, vira, com o tempo, 
matéria orgânica, que aduba a terra 
para plantio variado. Se o plantio é no 
baixadão, onde o “agueiro” da enxur-
rada ficou acumulado, tempão, a co-
lheita será abundante de entupir paiol 
de dois corpos.

estrelinhas de que falava Clarice 
Lispector, cintilando no grande 
oceano do mundo

A língua portuguesa serve-lhe de 
pretexto para rebelar-se contra as 
injustiças. Cachoeiras, beija-flores, 
e até lesmas surgem em seus poe-
mas como atores da grande orques-
tra de que participa como regente 
de sinfonias criadas por meio de 
fantástico jogo de forças de uma 
natureza onde se coloca como rai-
nha e mãe.

certamente vai achar tudo isso uma 
bobagem minha – mais uma!

Não quero que ele se preocupe co-
migo. Apenas que me ligue uma vez 
ao dia pra saber se está tudo bem. 
Mas não sei se ele vai aceitar a missão. 
Ele não gosta de responsabilidades 
desse tipo. Nunca gostou, na verda-
de. Quando quero lhe falar algo sobre 
nossos filhos, alguma coisa que me 
deixa apreensiva, um fato ou uma fra-
se que ouvi, ele pede que eu não diga. 
Diz que prefere não saber de nada. E, 
se insisto, fica mal-humorado. Como 
sempre, não insisto. Não adianta.

Portanto, também não vai adian-
tar nada eu contar-lhe minhas pre-
ocupações, meu medo de morrer 
sozinha e ninguém saber. Isso me 
lembra de nosso querido amigo 
Ciro, que morreu absolutamente 
sozinho e foi encontrado três dias 
depois. Foi horrível. Uma parte de 

Quando folha seca começa a cair, no 
outono, formando montinho para a 
varredura do vento que aparece ines-
peradamente – segundo a crença avo-
enga – é bom fazer-se compromisso de 
casamento, botar anel nos dedos, pois 
é mês que abençoa os que se unem pa-
ra início de uma nova vida.

Folha seca, estorricada, quando 
sacudida de um lado para outro pe-
lo ventinho preguiçoso, produz uma 
musiquinha suave e envolvente.

Nas taperas sem portas, de cobertu-
ra podre e esburacada, folha seca de 
outono forma montão pelos cantos 
que passa a ser morada de camaleão, 
perereca e sapo de terreiro, que apre-
cia a chuva fininha, mas gosta de es-
quentar o corpo no fofo. 

Sempre que na estação outonal as 
folhas secas começam a cair, uma por 
uma, cadenciadamente, formando no 
chão um tapete de colorido variegado, 
o guaxo, também conhecido por João 
Congo, aparece desassossegado, para 
construir seu ninho artístico – graciosa 
obra de engenharia – pendurado no 
galho da árvore.

Esse ninho grácil é construído para 

Visceralmente ligada à terra, 
ouve o silêncio, veste-se de cai-
pora, lambuza-se de mel, para  
numa exaltação de força interior 
obter a  realização da fome e da 
sede de amores, que a perse-
guem.

Mulher do Mato justifica a 
vocação criadora de Sylvia, traz 
novo sopro de vida à literatura 
sul-mato-grossense, que se or-
gulha de tê-la entre seus repre-
sentantes.

mim tenta me tranquilizar: “nada 
vai acontecer, isso é coisa da sua 
mente” – digo pra mim mesma. 
Tento acalmar minha respiração, 
fumo um cigarro atrás do outro e 
às vezes me irrito. Brigo com meu 
gato e coloco-o de castigo, tranca-
do na área de serviço. Deste modo 
não ouço seus miados.

Tenho medo do seu choro cons-
tante. Dizem que gatos pressen-
tem algo de ruim que está prestes a 
acontecer. Deve ser por isso que eu 
não quero ouvi-lo. Mas não posso 
trancá-lo o dia todo. Os vizinhos 
reclamam. Então, abro a porta e 
ele volta pra perto de mim. E, pa-
recendo adivinhar meus temores, 
para de miar por algum tempo. 
Enquanto isso, enquanto não ouço 
seus miados, eu escrevo. Preciso de 
silêncio para escrever. Preciso es-
crever para exorcizar meus medos.

saudar o outono porque nessa es-
tação, que o guaxo ou João Congo, 
sente vontade de perpetuar a espé-
cie.

Folha seca começa a cobrir o chão 
e logo as árvores passam a receber 
esse enfeite, portentoso, dádiva en-
cantadora da natureza de mil capri-
chos.

Sou do mês Junino, mas acarinho 
no impressionável coração matuto 
a outonada, isto porque, sutilmente, 
me vem à mente o seco das folhas 
caídas, os ninhos dos guaxos, a ho-
ra dúbia crepuscular mais tocante, 
o gemer cavernoso do urutágua, o 
canto do tangará-da-serra, o trotar 
do campeiro no dealbar ameno e 
a importância da mamaurama em 
flor.

Por que sou assim? Porque sou 
um misto de tudo isso, pela marcan-
te vivência sertaneja.

Em virtude de ser um profundo 
observador, essa paisagem vive em 
mim. É dádiva sublime do Criador. 
Eu lhe agradeço de mãos postas, no 
cunho do respeito maior, minha gra-
tidão cristã que não tem limites...

dral plena de silêncio. Na sua fren-
te, um corpo em libação. Ósculo 
santo! Implorou com os olhos. 
Adivinhavam-se por impulsos. 
Redimiam-se com salivas. Jamais 
ele vivera algo tão espiritual. No 
abraço contra o peito, um palpitar 
sem tato. Tão perto as estrelas! De-
sejou recitar salmos. “Despertai 
saltério e harpa”. Quem mesmo 
havia escrito os salmos? “O pardal 
encontrou casa e a andorinha ni-
nho para si”. O que está no verbo, 
está na carne. Por Cristo, nosso 
Senhor! Vinho agradável ao pa-
ladar. O tempo tremulava entre 
améns e aleluias. Um sino dentro 
de cada templo. Taça de mel para 
brindar a vida. Temeu um orgas-
mo mortal. Suaram frio. Em nome 
do Pai, do Filho e do Santo Espíri-
to. E houve luz.

Sonhos de artifícios 

moviam-se pelo 

corpo dela como se 

pintados com giz de 

cor. E ele tentando 

uma expressão 

sensível para atingir 

a mesma sintonia.”

Fizeram-se heróis. Heróis de re-
lógios no pulso a lutar contra os 
segundos. As horas tremiam sobre 
a face das trevas. Um universo mo-
via-se com a respiração do tempo. 
O mundo deve ter começado assim. 
O que fazer para que a noite não 
durma? Ou para que não acorde 
retalhada pelo sol? Um céu longín-
quo, calado. Silêncio pousado nos 
lábios. Cheiro de flores a arranhar 
os olhos. Pupilas crescendo e ajus-
tando-se na pequena distância. O 
que chamam de amores de retinas 
fatigadas.

Num gesto intuitivo, ela oferece o 
corpo para uma leitura. A verdade 
mais despida que ele já lera. Pala-
vras desdobrando-se pelos percur-
sos das curvas. Tênues linhas dese-
nhando letras irreverentes. Signos 
generosos indicando um oásis. Um 


